
 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CAMPUS I – CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE COMPUTAÇÃO 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM COMPUTAÇÃO 

 

 

 

 

 

RAMON RODRIGUES DE SALES 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE ANÁLISE FISCAL PARA 

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA PARAÍBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE - PB 

2022 



RAMON RODRIGUES DE SALES 
 
 
 
 

 

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE ANÁLISE FISCAL PARA 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA PARAÍBA 

 
 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 
Curso de Ciência da Computação do Centro de 
Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual da 
Paraíba, como requisito parcial à obtenção do título 
de bacharel em Computação. 

 

           
 

 
Orientador: Prof. Dr. Fábio Luiz Leite Júnior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPINA GRANDE - PB 

2022  



É expressamente proibido a comercialização deste documento, tanto na forma impressa como eletrônica. 
Sua reprodução total ou parcial é permitida exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, desde que na 
reprodução figure a identificação do autor, título, instituição e ano do trabalho.

S163i  Sales, Ramon Rodrigues de.
 Implementação e manutenção do sistema de análise fiscal 

para a Secretaria de Estado da Fazenda da Paraíba 
[manuscrito] / Ramon Rodrigues de Sales. - 2022. 

58 p. : il. colorido.

Digitado.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Computação) - Universidade Estadual da Paraíba, Centro de 
Ciências e Tecnologia , 2022.

"Orientação : Prof. Dr. Fábio Luiz Leite Júnior , 
Coordenação do Curso de Computação - CCT."

 1. Base de dados. 2. Secretaria de Estado da Fazenda. 3. 
Sistema de Análise Fiscal. 4. Paraíba. I. Título 

21. ed. CDD 004

Elaborada por Deivid A. M. Neves - CRB - 15/899 BC/UEPB



RAMON RODRIGUES DE SALES 

 

 

 

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE ANÁLISE FISCAL 

PARA SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA PARAÍBA 

  

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Curso de Ciência da Computação do Centro de 

Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual da 

Paraíba, como requisito parcial à obtenção do título 

de bacharel em Computação. 

 

 

Aprovado em: 09 de Agosto de 2022. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

_____________________________________ 

Prof. Dr. Fábio Luiz Leite Júnior (DC - UEPB)  

Orientador(a) 

 

_________________________________________ 

    Prof. Dr. Paulo Eduardo Lima e Silva (DC - UEPB)  

       Examinador(a) 

 

_________________________________________ 

Profa. Me. Luciana de Queiroz Leal Gomes (DC - UEPB) 

Examinador(a) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha mãe, pelo amor, apoio, 

força, companheirismo, DEDICO. 

 

 



AGRADECIMENTOS 

 

 

A minha mãe Santina Rodrigues de Oliveira, por sempre me apoiar nos 

meus sonhos, por todo amor, carinho, cuidado e compreensão 

A meu amigo Adson de Macedo Nascimento, por sempre me apoiar nessa 

jornada e partilhar comigo as alegrias, tristezas e todo conhecimento que 

adquirimos nesse longo período de aprendizado na universidade. 

A meu amigo Thaíram Michel Santos Ataíde, por sempre me apoiar nessa 

jornada e partilhar comigo as alegrias, tristezas e todo conhecimento que 

adquirimos nesse longo período de aprendizado na universidade. 

A minha esposa Nayara do Nascimento Torres, pela paciência e 

compreensão por todas as vezes que precisei me ausentar para focar nos estudos, 

pelo amor, carinho e companheirismo.  

Ao meu orientador Fábio Luiz Leite Júnior, por toda dedicação, atenção e 

orientações que foram fundamentais para conclusão deste trabalho.  

A todos os meus colegas de curso que de alguma forma me ajudaram a 

alcançar esse objetivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Por vezes sentimos que aquilo que fazemos 

não é senão uma gota de água no mar. Mas 

o mar seria menor se lhe faltasse uma gota.” 

 

           Madre Teresa de Calcutá 



RESUMO 
 

 

A aplicação desenvolvida para a Secretaria da Fazenda do Estado da Paraíba 

(SEFAZ) tem como objetivo auxiliar os fiscais no processo de fiscalização tributária 

das diversas empresas que possuem sede localizada no estado da Paraíba. O 

principal objetivo da aplicação é reunir todos os dados necessários para que os fiscais 

possam fazer suas análises em um único ambiente. Além disso, a ferramenta 

desenvolvida trabalha reunindo as informações de notas fiscais de produto eletrônico 

(NF-e) e notas fiscais do consumidor eletrônicas (NFC-e) que estão dissipadas em 

bases de dados diferentes. O projeto utiliza uma estratégia baseada no conceito de 

extração, transformação e carga (ETL). Inicialmente, é feito uma extração dos dados 

que serão utilizados na fiscalização, posteriormente são realizadas algumas 

transformações nos dados com intuito de simplificar a leitura. Na fase final os dados 

são carregados em uma base de dados onde os usuários finais irão realizar consultas 

e a análise dos dados. As ferramentas utilizadas para realização das diversas 

atividades no projeto foram: SQL Server Integration Service (SSIS) para construção 

do projeto de integração dos dados; banco de dados SQL Server para 

armazenamento dos dados; linguagem SQL para consulta e manipulação dos dados. 

 

Palavras-Chave: Aplicação. SEFAZ. Base de dados. Dados. ETL.  



ABSTRACT 

 

This work presents an application developed for the Secretary of Treasury of the State 

of Paraíba (SEFAZ), which aims to assist the inspectors in the process of tax inspection 

of the various companies that have their headquarters located in the state of Paraíba. 

The main objective of the application is to gather all the necessary data so that the 

inspectors can make their analysis in a single environment. Furthermore, the tool 

developed works by bringing together the information of electronic invoices (NF-e) and 

electronic invoices of the consumer (NFC-e) which are spread in different databases. 

The project uses a strategy based on the concept of extraction, transformation and 

loading (ETL). Initially, the application extracts data to be applied in the inspection, 

subsequently, some transformations are performed in the data in order to simplify the 

reading. In the final phase, the data is loaded into a database in which the final users 

will perform queries and data analysis. The tools used to carry out the various activities 

in the project were: SQL Server Integration Service (SSIS) to build the data integration 

project; SQL Server database for data storage; SQL language for querying and 

manipulating data. 

 

Keywords: Application. SEFAZ. Data base. Data. ETL.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde o início da sociedade moderna Brasileira a arrecadação de impostos tem 

um papel muito importante, pois é através desta atividade que os estados e municípios 

conseguem pagar as despesas da máquina pública e oferecer a estrutura necessária 

para a população no que diz respeito à educação, saúde, lazer, cultura, segurança 

entre outros. A cobrança de tributos está associada à ideia de que a sociedade deve 

contribuir para que todo cidadão, seja ele rico ou pobre, tenha direito a um ensino de 

boa qualidade, tratamento adequado das suas enfermidades, condições dignas de 

moradia entre outros. (CDES, 2011). 

A Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ) desempenha um papel muito 

importante no gerenciamento das finanças públicas a nível estadual, atividades como 

arrecadação, tributação, análise, estudo, pesquisa e investigação fiscal estão a cargo 

da SEFAZ (PARAÍBA, 2017). Dentre os principais impostos arrecadados podemos 

destacar: ICMS (Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços); IPVA (Imposto 

sobre a propriedade de veículos automotores); ITCD (Imposto sobre transmissão 

“causa mortis” e doações) (NFE.IO, 2022). 

Relatada a importância da arrecadação de tributos estaduais, faz-se necessário 

o uso de ferramentas tecnológicas que venham facilitar e auxiliar os profissionais na 

hora de realizar a fiscalização das empresas, pois da maneira que as informações 

necessárias para fiscalização são armazenadas os dados encontram-se dissipados e 

rebuscados, dificultando assim a análise dessas informações por parte dos fiscais. 

A parte de fiscalização no contexto da SEFAZ do estado da Paraíba é feita 

através de ordens de serviço que são abertas no sistema chamado ATF, lá são 

agrupadas informações referentes ao contribuinte ou empresa que será fiscalizado. 

Existe um projeto em andamento na SEFAZ da Paraíba denominado de BDFisc 

que tem como principal função auxiliar os fiscais no processo de fiscalização tributária 

das empresas reunindo as informações necessárias em um único repositório para que 

os fiscais possam trabalhar. O projeto era mantido por uma empresa terceirizada 

contratada pela SEFAZ, porém apenas uma pessoa era responsável por manter o 

projeto em funcionamento e fazer atualizações quando  
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necessário. Com a saída dessa pessoa da empresa o projeto ficou defasado e 

parado por alguns meses. Nesse ínterim foi feita uma parceria UEPB/SEFAZ para que 

o BDFisc fosse restabelecido com melhorias e novas percepções das tecnologias 

utilizadas. 

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo restabelecer o BDFisc que 

encontrava-se defasado e sem funcionar. De modo geral o projeto desempenha as 

seguintes atividades: extração dos dados das bases da SEFAZ, transformações nos 

dados com intuito de facilitar a compreensão dos mesmos, agrupamento e 

armazenamento em uma base de dados onde todos os fiscais possam exercer o seu 

trabalho seja realizando consultas diretamente nos bancos de dados, importando os 

dados para planilhas, ou outras formas de visualizações. 
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2 JUSTIFICATIVA 

O presente trabalho foi construído com intuito de reformular e restabelecer o 

BDFisc projeto que auxilia os agentes públicos na fiscalização tributária, atividade que 

consiste na averiguação, checagem que os fiscais exercem com a finalidade de 

comprovar se as obrigações tributárias dos contribuintes estão sendo cumpridas 

conforme a lei. De acordo com os dados da CDL de João Pessoa, o índice de 

inadimplentes da Paraíba de janeiro até junho deste ano (2022) cresceu uma média 

de 5.26% em comparação a média do mesmo período do ano passado. 

Após o responsável por manter o BDFisc sair da empresa que a SEFAZ tinha 

contratado para desenvolver o projeto, buscou-se dar continuidade ao projeto ainda 

com essa mesma empresa só que não houve muitos avanços e o projeto ficou parado 

por alguns meses até ser firmada uma parceria da SEFAZ com a UEPB para dar 

continuidade ao projeto com a adição de novas percepções e melhorias relacionadas 

ao tempo de carga, gerenciamento de espaço e corretude dos dados. 

Com base nos dados citados, dá-se a importância de uma ferramenta que seja 

eficaz e auxilie os profissionais da área a realizarem a fiscalização dos contribuintes 

no tocante ao cumprimento de suas responsabilidades fiscais. Nesse sentido, 

buscamos inicialmente compreender o projeto, pois ele não possuía documentação, 

posteriormente trabalhamos em restabelecer o projeto com diversas melhorias e fazer 

com que trabalhasse de forma 100% automatizada e requeresse o mínimo de 

intervenção de nossa parte no gerenciamento das cargas. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

 O objetivo geral deste trabalho é reformular, restabelecer e automatizar uma 

solução tecnológica que auxilia no processo de fiscalização tributária exercido pelos 

profissionais da SEFAZ do estado da Paraíba. 

3.2 Objetivos Específicos 

● Realização das cargas com os dados necessários para 

fiscalização das ordens de serviços; 

● Realização da automatização da solução proposta para que 

funcione a maior parte do tempo sem a necessidade de alguém 

monitorando as cargas; 

● Gerenciamento dos espaços em disco consumidos pelas cargas.
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo será apresentado a fundamentação teórica necessária para 

realização deste trabalho, ferramentas utilizadas, conceitos, metodologia de 

integração de dados e linguagem de pesquisa. 

4.1 Integração de Dados 

A integração de dados é um desafio comum quando se trabalha com dados 

advindos de sistemas autônomos e fontes de dados distintas (Halevy; Rajaraman; 

Ordille, 2006, p. 09), o projeto BDFisc foi construído para realizar a integração dos 

dados que advém de fontes heterogêneas através do conceito de ETL, que significa 

extrair, transformar e carregar. É um processo de integração de dados que combina 

dados de várias fontes de dados em um único armazenamento de dados consistente 

que é carregado em um data warehouse ou outro sistema de destino (IBM, 2020). A 

Figura 1 ilustra bem como uma aplicação baseada na integração de dados usando o 

conceito de ETL deve funcionar. 

 

Figura 1 - Fluxograma integração de dados. 

 

Fonte: https://www.astera.com/pt/tipo/blog/defini%C3%A7%C3%A3o-de-data-warehouse/ 
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 Nesse contexto de integração de dados, existem as ferramentas que nos 

auxiliam a implementar esse tipo de conceito. O projeto foi implementado 

majoritariamente utilizando a ferramenta da Microsoft chamada SQL Server 

Integration Service (SSIS) através dela foi possível pôr em prática o conceito de ETL, 

a Figura 2 mostra o fluxo que os dados percorrem. 

 

Figura 2 - Extração, transformação e carga dos dados. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

4.2 Data Warehouse 

De acordo com Inmon (2005, p. 29) “Um data warehouse é um conjunto de 

dados baseados em assuntos, integrado, não volátil e variável em relação ao tempo, 

de apoio às decisões gerenciais.”. Trazendo para o contexto do projeto o data 

warehouse é onde são armazenadas todas as informações necessárias para 

realização da fiscalização de um determinado contribuinte. A Figura 3 mostra um 

exemplo de como estão organizados os dados em um banco que implementa este 

conceito. 
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Figura 3 – Estrutura de um banco utilizado na fiscalização. 

 
Fonte: Elabora pelo Autor, 2022. 

 

Ainda dentro desse contexto, existe o data mart, que podemos definir como 

sendo um subconjunto de um data warehouse focado em uma determinada linha de 

negócio, departamento ou área de assunto (IBM, 2020). A Figura 4 demonstra um 

exemplo de data mart. 

Figura 4 – Como é definido um data mart. 

 
Fonte: https://panoply.io/data-warehouse-guide/data-mart-vs-data-warehouse/ 

4.3 Data Lake 

Embora os conceitos se confundam um pouco, existem algumas características 

que diferem o data lake do data warehouse. Podemos definir um data lake como sendo 
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um repositório centralizado que permite armazenar todos os dados sejam eles 

estruturados ou não em qualquer escala (AWS, 2022). A Figura 5 mostra as principais 

características que diferem esses dois conceitos. 

Na conjuntura do BDFisc podemos definir como um data lake o próprio ATF, 

pois nele existem informações advindas de diversas fontes e são dados brutos dos 

contribuintes, xmls de notas fiscais e documentos eletrônicos. 

Figura 5 – Diferença entre data lake e data warehouse 

 
Fonte: https://aws.amazon.com/pt/big-data/datalakes-and-analytics/what-is-a-data-lake/ 

4.4 Banco de dados 

Segundo (DATE, 2004, p. 06) podemos definir como banco de dados “um 

sistema computadorizado de manutenção de registros; em outras palavras, é um 

sistema cuja finalidade geral é armazenar informações e permitir que os usuários 

busquem e atualizem essas informações quando as solicitar”. 

Dentro do universo dos bancos de dados existem os softwares que nos ajudam 

a realizar todas as configurações e gerenciamento dessas bases de dados. Essas 

ferramentas são chamadas de sistema gerenciador de banco de dados (SGBD), 

alguns exemplos de SGBDs são: Oracle, SQL Server, MySQL, PostgreSQL, entre 

outros. 

Para criação de um sistema que utiliza banco de dados é importante que sejam 

seguidos alguns padrões de projeto com intuito de organizar as informações e 

técnicas que serão utilizadas para garantir uma boa performance e uma fácil 

manutenção no futuro, a subseção 4.4.1 trata de uma fase importante que deve ser 

respeitada na criação de um projeto de banco de dados. 
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4.4.1 Modelagem dos dados 

Podemos definir como modelagem de dados o processo de analisar e definir 

todos os dados que serão utilizados em um projeto, é nesta fase que são criadas 

representações visuais dos dados conforme a lógica do negócio. Podemos dividir a 

modelagem de dados em três grupos que serão detalhados nas subseções a seguir. 

4.4.1.1 Modelo Conceitual 

Como o próprio nome sugere, esse é um modelo de alto nível dos dados que 

tem como principal função a captação dos requisitos e regras de negócio que 

envolvem os dados. Ao criar um projeto, esta deve ser a fase inicial onde serão 

desenvolvidos alguns artefatos, como por exemplo, um diagrama de entidade-

relacionamento que pode ser visto na Figura 6. 

 

Figura 6 – Diagrama de entidade-relacionamento 

 
Fonte: 

https://livrodigital.uniasselvi.com.br/GTI11_principios_de_banco_de_dados/unidade2.html?topico=1 

4.4.1.2 Modelo Lógico 

O modelo lógico define as entidades, tipos dos dados, atributos e 

relacionamentos das entidades. De modo geral esta etapa busca representar as 

estruturas que irão armazenar os dados dentro do banco de dados. A criação do 

modelo lógico deve ser iniciada apenas após a estruturação do modelo conceitual. 
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Ainda nesta etapa será definida a abordagem utilizada referente ao banco de dados 

podendo ser relacional, não-relacional, hierárquico, rede, entre outros. A Figura 7 

mostra um exemplo de diagrama desenvolvido utilizando uma abordagem relacional.  

 

Figura 7 – Diagrama desenvolvido no modelo lógico 

 
Fonte: 

https://livrodigital.uniasselvi.com.br/GTI11_principios_de_banco_de_dados/unidade2.html?topico=1 

4.4.1.3 Modelo Físico 

Por fim, no modelo físico utilizamos os artefatos desenvolvidos nas etapas 

anteriores para modelagem física do banco de dados, aqui serão levadas em 

consideração questões relacionadas ao tamanho dos campos, tipos de dados, 

indexação, relacionamentos, restrições de acesso, entre outras coisas. 

O SGBD é um grande aliado nessa etapa, pois podemos utilizá-lo para 

desenhar o diagrama do modelo físico e a partir dele a ferramenta já disponibiliza o 

código e toda a lógica envolvida para que sejam criadas as tabelas e seus 

relacionamentos. A Figura 8 mostra um exemplo desse tipo de diagrama. 
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Figura 8 – Diagrama desenvolvido no modelo físico 

 
Fonte: 

https://livrodigital.uniasselvi.com.br/GTI11_principios_de_banco_de_dados/unidade2.html?topico=1 
 

A Figura 9 mostra um exemplo de um trecho de código que o próprio SGBD 

gera para criação das tabelas a partir do diagrama do modelo físico. 

 
Figura 9 – Exemplo de código gerado pelo SGBD a partir do diagrama do modelo físico 

 
Fonte: 

https://livrodigital.uniasselvi.com.br/GTI11_principios_de_banco_de_dados/unidade2.html?topico=1 
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4.4.2 Linguagem SQL 

 A linguagem SQL pode ser definida como uma linguagem declarativa, e sua 

criação é baseada em álgebra e cálculo relacional. Sua sintaxe é de fácil 

compreensão, com ela é possível não só manipular dados como também realizar a 

definição de estruturas de dados, as regras de manipulação e restrições de 

integridade (CARDOSO, V e CARDOSO, G, 2013, p. 9). De acordo com o ranking do 

site DB-Engines, dentre os top 10 SGBDS (Sistema de gerenciamento de banco de 

dados), 7 usam o modelo relacional de dados onde a linguagem predominante é a 

SQL ou variações da mesma, a figura abaixo mostra o top 10 desse ranking. 

 

Figura 10 - Ranking SGBDS de acordo com a popularidade. 

 
Fonte: https://db-engines.com/en/ranking 

 

Podemos dividir a linguagem SQL em módulos que tratam de partes 

específicas, que são: 

●  DLL (Data Definition Language - linguagem de definição de dados), de modo 

geral é quem rege as regras relacionadas aos metadados tais como, criação, 

exclusão e alteração de esquemas dos bancos de dados; 

● DML (Data Manipulation Language - linguagem de manipulação de dados), 

referente a manipulação dos dados, ou seja, inclusão, alteração e exclusão dos 

dados; 

● DCL (Data Control Language - linguagem de controle dos dados), dita as regras 

que regem no tocante a permissão e autorização de acesso dos usuários aos 

dados.  
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● DTL (Data Transaction Language - linguagem de transação de dados), relativo 

aos comandos fornecidos para trabalhar com transações; 

● DQL (Data Query Language - linguagem de consulta de dados), que fornece a 

estrutura necessária para realizar as consultas nos dados. 

4.5 Plataforma Microsoft para Integração e visualização de dados 

Quando se trata de integração de dados existem muitas ferramentas no 

mercado que podem nos ajudar, entretanto o projeto BDFisc desde o início utiliza a 

plataforma da Microsoft que fornece ferramentas para tratar desde a integração dos 

dados, armazenamento até a visualização. 

Falaremos um pouco das ferramentas que a plataforma da Microsoft oferece 

para trabalhar com dados, nas subseções 4.5.1 e 4.5.2 falamos um pouco da 

ferramenta que utilizamos para realização da integração dos dados e para o 

armazenamento dos dados respectivamente. A parte de visualização, relatórios e 

afins ficam a cargo do usuário final. 

4.5.1 SQL Server Integration Service 

O SSIS (SQL Server Integration Service) é uma plataforma utilizada para 

diversas atividades relacionadas a dados, sendo através dela possível criar soluções 

de integração, transformação, limpeza e mineração de dados (MICROSOFT, 2022). 

Essa ferramenta é amplamente utilizada para realização de ETL, além de fornecer o 

que é preciso para realização do gerenciamento de bases de dados SQL Server. 

A utilização do SSIS é feita através do Microsoft Visual Studio que nada mais é 

que uma IDE (ambiente de desenvolvimento integrado). A Figura 11 demonstra uma 

visão macro de um pacote que executa diversas consultas cada qual  

representada pelos retângulos que são chamados de containers, os dados são 

buscados em uma base de dados Oracle e inseridos na base de dados SQL Server. 
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Figura 11 - Visão macro de um pacote que realiza a extração de dados. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

4.5.2 SQL Server Management Studio  

O SSMS (SQL Server Management Studio) é um software desenvolvido pela 

Microsoft que é utilizado para configurar, gerenciar, monitorar e administrar todos os 

recursos e componentes do Microsoft SQL Server (MICROSOFT, 20222). Através 

dele podemos executar e monitorar os pacotes SSIS em execução, ou seja, o SSMS 

é utilizado no projeto tanto no que diz respeito ao gerenciamento das cargas dos 

dados, assim como é utilizado para realizar a automação das cargas e no 

armazenamento. 

O processo dá-se da seguinte forma, são criado Jobs (trabalhos) no SSAS que 

apontam para os projetos SSIS que são os responsáveis pela realização da carga dos 

dados, esses Jobs são programados para executarem diariamente. A Figura 12 

mostra o ambiente do SSMS e todos os passos que são executados no Job de 

realização das cargas de dados. 
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Figura 12 - Visão do Job de execução das cargas no SSMS. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

4.5.3 SQL Server Analysis Service 

O SSAS (SQL Server Analysis Service) é um mecanismo de dados analíticos e 

é utilizado no suporte à decisão e na análise de negócios (MICROSOFT, 2022). O 

SSAS fornece uma plataforma com todas as ferramentas necessárias para 

desenvolvimento de soluções analíticas online (OLAP). De modo geral o SSAS é 

utilizado para criação de cubos, os cubos nada mais são do que fontes de dados 

multidimensionais onde possuem tabelas de dimensões e tabelas de fato (onde estão 

armazenadas as medidas), os cubos utilizam data marts/data warehouse para uma 

análise de dados rápida, profunda e eficiente. 
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4.5.4 SQL Server Reporting Service 

Finalizando a tríplice de ferramentas para trabalhar com dados da Microsoft, 

temos o SSRS (SQL Server Reporting Service) pode ser definido como um conjunto 

de ferramentas e serviços que nos auxiliam na criação, implantação e gerenciamento 

de relatórios paginados e móveis (MICROSOFT, 2022). Através dele é possível criar 

relatórios como os que são mostrados nas Figuras 13 e 14. 

Figura 13 – Relatório gráfico desenvolvido no SSRS 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 
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Figura 14 – Relatório desenvolvido no SSRS 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 
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5 MÉTODOS 

Neste capítulo, apresentamos os métodos utilizados para realização da 

implantação, refatoração e manutenção do sistema de análise fiscal, são abordados 

pontos como: arquitetura do projeto, estratégia de refatoração, melhorias no consumo 

de disco nas bases de dados que fazem o intermédio das cargas, implementação da 

automação das cargas, política de limpeza das bases de dados Oracle e SQL Server. 

5.1 Diagrama de caso de uso 

Com a finalidade de organizar todos os possíveis comportamentos do sistema, 

o diagrama de caso de uso exibe esse fluxo a partir do uso de atores, funcionalidades 

e como eles se relacionam dentro do contexto do sistema. Em sua forma mais simples, 

um caso de uso identifica os atores envolvidos em uma interação e dá nome ao tipo 

de interação (SOMMERVILLE, 2011, p. 74). 

Os elementos que compõem um diagrama de caso de uso são: 

 Atores: Pessoas ou sistemas, representados por bonecos palitos 

 Classe de Iteração: Funções ou ações dentro do sistema, 

representados por elipses. 

 Linhas: Relacionam os atores com o sistema, podendo conter flechas 

para mostrar como essa interação se inicia. 

 

O diagrama de caso de uso é um documento muito importante no tocante a 

documentação do sistema, porém a versão do BDFisc que nos foi passada não 

possuía nenhum tipo de documentação, desse modo foi necessário realizar uma 

atividade de engenharia reversa para identificar os atores e os demais componentes 

necessários para criação desse diagrama, a Figura 15 mostra o diagrama de caso de 

uso do BDFisc.  
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Figura 15 – Diagrama de caso de uso 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

O diagrama de caso de uso mostra uma visão geral do uso do projeto, os casos 

de uso descritos na imagem acima são detalhados no diagrama de atividades. 

5.2 Diagrama de atividades 

O diagrama de atividades tem como objetivo geral mostrar as atividades que 

compõem um processo de um sistema e o fluxo de controle de uma atividade para 

outra (SOMMERVILLE, 2011, p. 85). 

Os elementos que compõem um diagrama de atividade são: 

● Círculo preenchido: Início de um processo. 

● Círculo preenchido dentro de outro círculo: Fim de um processo. 

● Retângulos com cantos arredondados: Atividades. 

● Setas: Fluxo de trabalho de uma atividade para outra. 

● Losango: Decisão a ser tomada. 

 

A Figura 16 mostra o diagrama que representa todas as atividades envolvidas 

no processo de carga dos dados. 
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Figura 16 – Diagrama de atividades 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

 

5.3 Visão geral sobre o fluxo das cargas 

O projeto trabalha com seis bases de dados, duas são bases de produção onde 

são armazenadas as notas fiscais e informações dos contribuintes da Paraíba, uma 

Oracle e outra Informix (ATF). Na base Informix são abertas e armazenadas as ordens 

de serviço para fiscalização dos contribuintes e possui informações sobre os 

contribuintes e notas fiscais. O Oracle é uma base intermediária onde os dados são 
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enviados para serem carregados no SQL Server e apagados assim que os dados 

forem carregados. A Figura 17 relata o fluxo percorrido por uma carga. 

Figura 17 - Visão geral do processo de carga. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

O fluxo de carga acontece da seguinte maneira: 

1. É aberto uma ordem de serviço (OS) no ATF; 

2. O projeto SSIS identifica que foi aberta uma OS, faz a contagem das 

notas e insere os dados necessários para realização da carga no 

respectivo servidor; 

3. É iniciada a carga das notas do ATF para o Oracle sinalizado na imagem 

com uma seta laranja, após a conclusão dessa carga é iniciada a carga 

do Oracle para o SQL Server sinalizado pela seta azul; 

4. Logo após são carregados alguns documentos eletrônicos do ATF para 

o SQL Server sinalizado pela seta vermelha; 

5. Quando a carga é finalizada do Oracle para o SQL Server é feito a 

validação das notas; 

6. Após finalizada e validada a carga é inserida no BDFisc, onde os fiscais 

podem realizar o seu trabalho. 

7. Posteriormente os dados referentes a carga realizada são apagados das 

bases do Oracle, tendo em vista que a função dela é ser uma área de 

“stage” onde os dados são armazenados temporariamente para serem 

transferidos para o SQL Server. 
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5.4 Refatoração e melhorias do projeto SSIS 

 Houve diversas motivações no projeto antigo o que fez com que fosse criada 

uma versão do BDFisc chamada de BDFisc 2.0, dentre os principais motivos para 

refatoração do projeto podemos destacar que o projeto não funcionava corretamente, 

quando funcionava a validação das cargas não era confiável e as cargas levavam 

muito tempo para serem concluídas. Nesse ínterim os principais pontos trabalhados 

na parte de refatoração e melhorias no projeto SSIS foram: 

1. Melhorias na estratégia de carga; 

2. Melhorias na estratégia de validação das cargas; 

3. Melhorias nos padrões do projeto; 

4. Integração de um novo servidor para carga. 

5.4.1 Melhorias na estratégia de carga 

 Assim que recebemos o projeto antigo foi feito um estudo para identificarmos 

os problemas que faziam com que o projeto não funcionasse. A princípio foi observado 

que o projeto continha vários recursos desnecessários para o funcionamento das 

cargas, tendo em vista que as cargas são realizadas de forma sequencial, essa 

estratégia foi adotada devido uma limitação de espaço em disco tanto no Oracle como 

no SQL Server. A Figura 18 demonstra como estava sendo realizada a carga para a 

tabela “ITEM_NFE” no projeto antigo. 
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Figura 18 - Carga da tabela “ITEM_NFE” no projeto antigo. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
 

Essa abordagem causava uma série de problemas, pois era realizada através 

de um laço de repetição controlada a partir do mínimo e do máximo da chave da nota 

fiscal, em termos simples era controlada a quantidade de itens carregados por vez. 

Essa abordagem se mostrou desnecessária, pois o próprio SSIS já realiza a carga 

dos itens de forma eficiente, basta que seja especificada na consulta a chave da nota 

fiscal para a qual os itens devem ser carregados, desse modo não é necessário se 

preocupar com a quantidade de itens que será carregado, pois a própria ferramenta 

já faz isso de forma rápida e eficiente. A Figura 19 mostra como ficou a carga da tabela 

“ITEM_NFE” na nova versão do projeto, onde foi retirado todo o laço de repetição e 

as consultas que capturavam os máximos e mínimos das chaves dos itens das notas 

fiscais, otimizando assim o tempo de carga. 
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Figura 19 - Carga da tabela “ITEM_NFE” na nova versão do projeto. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

5.4.2 Melhorias na estratégia de validação das cargas 

A versão antiga do projeto realizava as validações utilizando uma estratégia 

problemática que acabava fazendo com que os dados dessa não fossem confiáveis 

além disso acrescentava um tempo desnecessário nas cargas. Essa abordagem era 

dividida em duas partes. A primeira parte consistia em realizar a inserção de dados 

no momento da carga de uma determinada tabela, em uma tabela auxiliar usada para 

contagem das notas. Ou seja, suponhamos que vamos fazer a carga da tabela de 

notas fiscais chamada de “NFE” e que essa tabela possua 500 mil notas, além de 

inserção na própria tabela que irá ser utilizada para as análises fiscais era inserido 

dados em uma tabela chamada “sq_nota_validacao” que era utilizada para validação 

isso acrescentavam um tempo desnecessário na carga. A Figura 20 demonstra a parte 

1 dessa validação no projeto antigo. 
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Figura 20 - Parte 1 do esquema de validação realizada pelo projeto antigo.

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

Como podemos ver na imagem os dados eram inseridos em duas tabelas 

adicionais além da tabela referente à carga, isso acrescentava um tempo 

desnecessário nas cargas, a parte 2 dessa validação era realizar a contagem na 

tabela “sq_nota_validacao” e inserir na tabela que de fato que é utilizada para 

checagem da validação das notas. A Figura 21 mostra o script de inserção utilizado 

na contagem. 

Figura 21 - Parte 2 do esquema de validação realizada pelo projeto antigo 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

Dessa forma, a validação era feita para todas as tabelas do projeto e era 

analisada por quem realizou a carga, não possuía nenhum script para impedir que 

essa carga não fosse para o BDFisc caso a validação falhasse, por este motivo essa 

estratégia se mostrava ineficiente e não confiável. 
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Implementamos uma nova estratégia de validação que se mostrou mais 

eficiente e que consome menos tempo da carga. A técnica utilizada consiste em 

comparar a quantidade de notas presente no Oracle e a quantidade de notas 

carregadas no SQL Server. Realizamos a contagem e inserimos em uma tabela 

chamada “sq_log_validacao”, posteriormente é feita uma checagem nessa tabela e a 

carga só vai para o BDFisc caso passe na validação. A Figura 22 mostra a maneira 

que a validação é feita atualmente. 

Figura 22 - Nova estratégia de validação 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

Primeiro é feita a contagem no Oracle referente a tabela em questão, como são 

3 modelos de notas fiscais são realizadas 3 consultas para contagem dessas notas. 

Posteriormente, é feita uma união do resultado das consultas, depois uma agregação 

por soma, máximo e mínimo e depois uma ordenação, em seguida é feita a contagem 

das notas carregadas na tabela do SQL Server, logo após uma junção desses dados 

e uma inserção na tabela de validação já citada anteriormente. A estrutura dessa 

tabela de validação é mostrada na Tabela 1, onde a coluna “count_origem” refere-se 

às notas contadas no Oracle e “count_destino” as notas carregadas no SQL Server. 
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 Tabela 1 - Estrutura da tabela de validação. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

5.4.3 Melhorias nos padrões do projeto 

O projeto que nos foi passado estava totalmente defasado e sem nenhum 

padrão de projeto, continha vários pacotes que não são utilizados nas cargas, versões 

antigas de containers desabilitados, poluindo visualmente o projeto, laços de repetição 

desnecessários, entre outras coisas. A Figura 23 mostra um exemplo desses pacotes 

que existiam no projeto antigo e não era mais utilizados na carga e mostra os diversos 

containers desabilitados que poluíam visualmente o projeto, a figura foi capturada para 

o pacote “NFE Parte 1”. 
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Figura 23 - Pacotes inúteis e containers desabilitados. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
 
 

Foi feita uma limpeza no projeto removendo pacotes, containers, todo e 

qualquer tipo de estrutura que não era utilizado ou contribui de forma negativa para a 

realização das cargas, a Figura 24 mostra como está a versão atual do projeto para o 

pacote de carga “NFE Parte 1”. 

Figura 24 - Versão atual do projeto do pacote “NFE Parte 1”. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
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5.4.4 Integração do novo servidor 

Quando iniciamos as cargas do projeto piloto a partir de uma análise notamos 

que essas cargas iriam sobrecarregar o servidor BD2Fisc, pois no pacote inicial de 

1.156 cargas que foram disponibilizadas para realizarmos. A grande maioria 

das cargas possuíam uma quantidade de notas inferior a 500 mil notas. 

Nesse contexto, notamos que para cargas futuras seria necessária a criação 

de um novo servidor para rodar as cargas com quantidade de notas inferiores a 500 

mil para dividir a carga de trabalho com o servidor BD2Fisc. Para suprir essa 

necessidade solicitamos ao setor de tecnologia da SEFAZ uma nova máquina idêntica 

ao BD2Fisc. 

Com dois servidores para rodar cargas de perfis iguais fez-se necessário a 

realização de um estudo para separar as cargas que possuem quantidade de notas 

inferior a 500 mil nesses dois servidores, a Tabela 2 mostra como ficou a divisão para 

os 4 servidores, onde o novo servidor foi chamado de “BD22” e ficou responsável por 

realizar as cargas com quantidade de notas inferior a 300 mil notas. 

 

Tabela 2 – Separação das cargas para os 4 servidores 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

5.5 Gerenciamento do consumo de disco 

O ambiente onde os projetos são carregados possuem espaço limitado, 

portanto é de suma importância manter uma política de limpeza dos discos desses 

servidores, a SEFAZ não possui um administrador de banco de dados (DBA) para as 

bases SQL Server, portanto essa função também nos foi designada. 
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A princípio os servidores não possuíam uma política de limpeza das cargas e 

nem de gerenciamento dos logs gerados pelas mesmas, as cargas eram realizadas e 

enviadas para o BDFisc e ainda continuavam ocupando espaço no servidor. Desse 

modo desenvolvemos uma rotina de limpeza para cargas finalizadas. O script dessa 

rotina pode ser visto na Figura 25. Usamos um critério de limpeza de acordo com uma 

verificação que o script faz para ver se a carga finalizou sem problemas. Essa 

checagem é feita na variável chamada de “difCount”, se a validação deu certo e carga 

já foi para o BDFisc, o banco é apagado do servidor de produção. 

 

 Figura 25 - Script de limpeza das bases SQL Server. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

O servidor Oracle também sofre com o mesmo problema de espaço em disco, 

portanto essa atividade de limpeza dos dados também é realizada lá. Fizemos um 

estudo e comprovamos que a base suporta cerca de 11.5 milhões de registros nas 

tabelas, desse modo implementamos uma política de limpeza que ocorre nas quartas-

feiras e sábados. Os dias foram escolhidos com base nas cargas de teste que 

realizamos e observamos que 2 dias de cargas seriam suficientes para ocupar 

próximo a lotação máxima suportada pelo Oracle sem prejudicar as cargas por estouro 
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de memória. A Figura 26 mostra o script que nos foi passado pela DBA do Oracle para 

realizar a limpeza das tabelas. 

Figura 26 - Script de limpeza do Oracle 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

5.6 Automação das cargas 

A automação das cargas é uma parte muito importante do projeto, pois é 

através dela que as cargas acontecem com o mínimo de intervenção humana. Para 

realização dessa atividade foram utilizados os dois projetos do SSIS, o primeiro 

denominado de “Carga Temp” faz o monitoramento das ordens de serviço abertas no 

ATF e inclui os dados necessários para realização da carga das OS na tabela de 

controle “cargaTemp” no banco “BI_DW_FISCALIZACAO”, este banco é utilizado para 

controle das cargas. 

A Tabela 3 mostra a estrutura da tabela “cargaTemp” e alguns campos como o 

número da ordem de serviço, o nome do banco, o período a ser fiscalizado e 

quantidade de notas, a variável “stbd” é quem controla o status da carga. Os possíveis 

valores para ela são: 1 quando foi identificado que uma OS foi aberta no ATF e os 

dados foram inseridos no SQL Server e a carga está pronta para ser  

iniciada; 2 quando a carga das notas do ATF para o Oracle foi finalizada; 3 

quando a carga do Oracle para o SQL Server foi iniciada, a carga permanece com o 

status 3 até que seja finalizada e a linha referente a OS seja apagada da tabela 

“cargaTemp”. 
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Tabela 3 – Estrutura da tabela “cargaTemp”. 

 
 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

Dentro do contexto citado anteriormente para resolver o problema da 

automação desenvolvemos quatro rotinas, dentre essas duas rodam diariamente que 

são as de verificação de ordens de serviços abertas no ATF o projeto “Carga Temp” 

e a de carga propriamente dita o “Processo Completo”. Essas rotinas apontam para 

os respectivos projetos do SSIS. A Figura 27 mostra a rotina implementada para 

execução das cargas e todos os passos que ela executa. 

Figura 27 - Estrutura da rotina de carga diária. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

As outras duas rotinas executados são referentes a limpeza e liberação de 

espaço nos servidos. A limpeza dos bancos de produção do SQL Server ocorre uma 

vez por semana no domingo, já a rotina de liberação de espaço do Oracle é executada 

nas quartas-feiras e sábados, os scripts que essas rotinas executam podem ser 

visualizados nas Figuras 25 e 26. 
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6 RESULTADO E DISCUSSÕES 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos, a nova versão do 

BDFisc e o resultado de uma bateria de testes para validação das cargas, os dados 

que serão apresentados na seção 6.3 foram coletados através de uma bateria de 

cargas realizadas. Para realização desses testes foi criado um pacote com cerca de 

1.156 ordens de serviços que foram abertas no ATF para que pudéssemos realizar as 

cargas que posteriormente foram validadas pelos fiscais da SEFAZ. Essa fase de 

testes do projeto foi batizada de “Projeto Piloto”. 

6.1 BDFisc 2.0 

As diversas mudanças que foram realizadas no BDFisc e relatadas nas seções 

anteriores deram uma nova roupagem para o projeto trazendo diversos benefícios 

como uma melhora significativa no tempo de carga, uma validação confiável, remoção 

de coisas desnecessárias no projeto antigo, entre outras modificações significativas, 

essa nova versão do BDFisc reformulada foi apelidada de BDFisc 2.0. As Figuras 28 

e 29 mostram um comparativo de como era o pacote de carga “NFE 1” no BDFisc e 

como ficou no BDFisc 2.0 no SSIS. 



48 
 

Figura 28 – Pacote NFE 1 BDFisc 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 
Figura 29 – Pacote NFE 1 BDFisc 2.0 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

Podemos destacar nas mudanças das Figuras 28 e 29 uma limpeza geral 

realizada no pacote, descartando containers não utilizados e a nova estratégia de 

carga para as tabelas “ITEM_NFE” e “NFE”. 

Outra mudança relevante que vale destacar é a adição de uma lógica no projeto 

para que as cargas que não passarem na validação não sejam enviadas ao BDFisc. 
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Para implementação dessa lógica foi adicionada uma nova variável na tabela 

“cargaTemp” chamada de “stbdcarga” essa variável é iniciada com o valor 1 no 

momento que a ordem de serviço chega no SQL Server e caso a carga não passe na 

validação o valor dela é mudado para 0 e a carga não vai para o BDFisc. 

6.2 Peculiaridade das cargas 

As ordens de serviços abertas no Projeto Piloto possuíam uma característica 

que fazia com que não fossem contempladas todas as bases de dados, pois cerca 

mais de 99% das cargas seriam direcionadas para o servidor BD2Fisc. De acordo com 

o critério de separação baseado na quantidade de notas, para driblar essa questão 

fizemos um estudo baseado na quantidade de notas que as 1.156 cargas possuíam e 

realizamos uma distribuição nos três servidores. A Figura 30 mostra como ficou a 

distribuição inicial nos três servidores. Posteriormente com intuito de agilizar as 

cargas, foram feitas novas distribuições. Para o BD2Fisc foram destinadas as cargas 

com notas entre 293 e 24.968, para o BD3Fisc as cargas com notas entre 24.969 e 

40.779 e por fim o BD4Fisc ficou responsável pelas cargas com notas entre 40.780 e 

1.780.268. 

Figura 30 - Distribuição das cargas. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
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6.3 Resultados 

Nesta seção serão apresentados métricas e resultados colhidos para cargas 

realizadas na antiga versão do BDFisc e as cargas do Projeto Piloto que foram 

executadas na versão BDFisc 2.0. Realizamos um comparativo com intuito de 

demonstrar a melhora obtida em relação ao tempo de carga na nova versão do projeto.  

Posteriormente são apresentadas as métricas finais colhidas através das 

cargas do Projeto Piloto no servidor BDFisc. Os pontos que serão levados em 

consideração são: tempo médio de carga, quantidade de notas, entre outras 

informações. 

6.3.1 BDFisc 2.0 x BDFisc 

Levantamos duas amostras de cargas realizadas nas duas versões do projeto, 

na versão que nos foi passada assim que o projeto teve início e na nova versão obtida 

através das diversas modificações relatadas anteriormente. 

O objetivo principal é demonstrar a melhora no tempo de execução das cargas 

de modo geral. Para realização do comparativo escolhemos 58 cargas que foram 

executadas nas duas versões do projeto. Devido a peculiaridade das cargas do 

Projeto, a amostra escolhida varia entre 50 mil e 100 mil notas.  

A Tabela 4 mostra uma parte da tabela com os dados da amostra coletada das 

cargas executadas na versão BDFisc. 
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Tabela 4 – Amostra das cargas executadas na versão BDFisc. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

A Figura 31 resume os dados mensurados na Tabela 4, mostrando a média de 

notas da amostra e a duração média das cargas. 

 

 Figura 31 – Resumo das métricas do BDFisc 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 
 

A Tabela 5 mostra uma parte da tabela com os dados da amostra coletada das 

cargas do Projeto Piloto que foram executadas na versão BDFisc 2.0. 
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Tabela 5 – Amostra das do Projeto Piloto executadas na versão BDFisc 2.0. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 
 

A Figura 32 resume os dados mensurados na Tabela 5, mostrando a média de 

notas da amostra e a duração média das cargas. 

Figura 31 – Resumo das métricas do BDFisc 2.0. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 
 

Observando as Figuras 31 e 32 podemos notar uma enorme diferença na 

duração média das cargas, esse resultado foi obtido devido às diversas mudanças 

implementadas no BDFisc 2.0, que fez com que o projeto não travasse as cargas igual 

a antiga versão. 

6.3.2 BDFisc 

Por fim nessa subseção serão apresentados os dados coletados para todas as 

1.156 cargas do Projeto Piloto, como mencionado anteriormente o BDFisc é o servidor 

que serve como repositório central para armazenamento de todas as cargas e é lá 
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que os fiscais fazem as análises baseados nos dados carregados, dentre os dados 

coletados estão tempo médio de carga, a quantidade média de itens por carga, entre 

outras informações, a Tabela 6 mostra os números coletados para as cargas do 

Projeto Piloto. 

 

Tabela 6 - Métricas sobre as cargas do BDFisc. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

Os cartões mostrados na Figura 32, resumem os dados coletados e que foram 

apresentados na Tabela 6, além disso apresentam dados referentes ao tempo de 

execução das cargas. 

Figura 32 – Resumo das métricas do BDFisc. 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 

 

A seguir são apresentados os gráficos que demonstram a quantidade de 

cargas, notas e itens carregados por dia respectivamente.  
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Gráfico 1 – Cargas efetuadas por dia. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 

 
Gráfico 2 - Notas carregadas por dia. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
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Gráfico 3 - Itens carregados por dia. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor, 2022. 
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7 CONCLUSÃO 

Esse trabalho apresentou de forma geral todas as atividades que foram 

executadas para realização da implantação, refatoração e manutenção do sistema de 

análise fiscal para Secretária da Fazenda do Estado da Paraíba. A solução 

desenvolvida tem um papel fundamental no processo de análise fiscal e para que o 

trabalho fosse o mais fiel possível no atendimento das necessidades dos fiscais, 

trabalhamos em conjunto com o pessoal da fiscalização da SEFAZ e com a DBA do 

Oracle que nos auxiliou com as consultas para extração dos dados tanto no Oracle 

como também no Informix. 

7.1 Trabalhos Futuros 

Abaixo são listadas algumas atividades que podem ser exercidas no futuro com 

intuito de melhorar ainda mais o projeto. 

 

 Versionamento do projeto no Git; 

 Documentação detalhada de todo o processo de carga que o projeto 

executa; 

 Estudo sobre a possibilidade de execução das cargas de modo paralelo 

para agilizar ainda mais o processo; 

 Migração do projeto para outra plataforma que seja mais performática 

que a da Microsoft. 
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